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INTRODUÇÃO 

Acredita-se que até 2035 será necessário aumentar em 30% a produção de 

frutos do mar, 50% a produção de ovos, 65% a produção de carne de 

frangos, 35% a produção de carne suína e 20% a produção de carne bovina 

para atender a demanda de proteína animal da população1. Dessa forma, os 

sistemas da produção animal atualmente existentes devem seguir buscando 

novas alternativas que tragam uma melhoria no desempenho produtivo dos 

animais. 

Na produção de suínos, a ração representa cerca de 70% dos custos totais 

na criação intensiva2. A partir disso, com o intuito de controlar agentes 

relacionados ao processo digestivo e a eficiência alimentar dos animais, o 

uso de aditivos na dieta se torna uma alternativa, em alguns casos 

auxiliando na retenção de energia de ácidos graxos e participando da 

emulsão, hidrólise e absorção de gorduras3. 

Os emulsificantes são moléculas que formam uma membrana protetora na 

superfície das gotículas de gordura, impedindo que elas se agreguem. Isso 

ocorre, pois, os emulsificantes são moléculas anfifílicas, ou seja, possuem 

uma região polar e apolar que colaboram para a redução da tensão 

superficial entre a água e a molécula de gordura4. De forma geral, os 

glóbulos de gordura menores tendem a ser mais facilmente digeridos e 

absorvidos pelo corpo do que os glóbulos maiores. Dessa forma, o uso de 

emulsificante se torna importante, visto que o diâmetro médio do glóbulo 

de gordura do leite durante a lactação tende a ser menor em dietas que 

contêm emulsificante5,6. 

Deste modo, esta revisão teve como objetivo avaliar o efeito do uso de 

emulsificantes na dieta de fêmeas suínas em lactação. 

 

METODOLOGIA 

Para a elaboração da presente revisão, foram utilizados artigos científicos 

publicados entre os anos de 2013 e 2023 localizados através das 

plataformas de busca Google Acadêmico, Mendeley e Scopus. 

Palavras-chave: Aditivos. Colostro. Desempenho. Emulsão. Índices 

zootécnicos. Lipídeos. 

 

RESUMO DE TEMA 

Os lipídeos apresentam como principal característica a solubilidade de suas 

moléculas orgânicas em solventes orgânicos e a insolubilidade de seus 

vários compostos químicos em contato com a água. Sua inclusão na dieta 

tem como principal objetivo o fornecimento de uma fonte concentrada de 

energia muitas vezes mais barata em forma de óleos e de gorduras, pois 

sua densidade energética (9,5 kcal/g), é maior se comparado com a do 

carboidrato (4,2 kcal/g) e da proteína (5,6 kcal/g)7. 

Dessa forma, o emulsificante acaba se tornando um aditivo interessante 

para ser adicionado na dieta de porcas em lactação, visto que a sua inclusão 

tem como objetivo melhorar o metabolismo das fêmeas em relação ao 

aproveitamento da energia proveniente da ração8, contribuindo com a 

hidrólise de triglicerídeos em ácidos graxos e monoglicerídeos através do 

aumento da superfície ativa das moléculas de gordura, o que facilita a ação 

das lipases e, consequentemente, favorece a formação de micelas9. 

Além de perderem peso ao mobilizarem as reservas corporais durante a 

lactação, o que a longo prazo, pode impactar o desempenho reprodutivo10, 

o baixo consumo de ração em porcas lactantes acaba ocorrendo em 

condições de estresse térmico. Dessa forma, o uso de até 6% de óleo em 

dietas de lactação se torna viável em épocas quentes, pois dietas com óleos 

em sua composição tendem a ter um menor incremento calórico, o que 

resulta em uma melhor eficiência em controlar a temperatura corporal pela 

fêmea. Além do mais, o óleo também apresenta a característica de 

melhorar a textura e a palatabilidade da ração e, simultaneamente, diminuir 

a pulverulência da mesma, atributos esses que melhoram o consumo de 

ração pelas porcas em lactação11. 

A qualidade do colostro apresenta grande importância na suinocultura, 

uma vez que as imunoglobulinas não conseguem atravessar a placenta em 

porcas gestantes. Os leitões neonatos precisam adquirir imunoglobulinas 

maternas do colostro e do leite ingeridos para obter proteção imune passiva 

até que o sistema imunológico esteja completamente desenvolvido6. Dessa 

forma, a adição de emulsificante na dieta pode aprimorar a digestão e 

absorção de lipídios, fornecendo mais energia para as porcas lactantes e, 

consequentemente, aumentando a qualidade do colostro10. 

A adição de emulsificante em diferentes quantidades na ração de matrizes 

suínas em lactação pode trazer vários benefícios, incluindo aumento na 

concentração de gordura, proteínas e sólidos totais do leite, além da 

redução da perda de cobertura de gordura no lombo das porcas5. Além 

disso, dietas que incluem até 30mg/kg de emulsificante podem levar a um 

aumento na concentração de gordura e lactose, nitrogênio e energia bruta 

do leite, melhorar a digestibilidade aparente da matéria seca e reduzir a 

perda de peso corporal e espessura de toucinho das porcas6.  

O desempenho da progênie também é afetado positivamente quando a 

matriz é alimentada com emulsificante durante a gestação e a lactação, 

gerando um colostro de melhor qualidade e, consequentemente, leitões 

com um sistema imunológico mais forte, o que contribui para leitões 

desmamados com maior peso. O aumento do teor de imunoglobulinas 

(principalmente IgA) no colostro, leite, sangue da porca e sangue do leitão 

lactente também pode ser encontrado em dietas suplementadas com 

emulsificante6. 

Por outro lado, alguns estudos mostram que a presença de emulsificante na 

dieta não afeta a mobilização de gordura no toucinho durante a lactação6, 

a quantidade de colesterol, triglicerídeos, HDL e LDL colesterol no 

sangue5, gordura, proteína, lactose e sólidos totais do colostro6, bem como 

a concentração de IgG no leite10. O tamanho da leitegada, o peso corporal 

ao nascer e o peso da leitegada ao desmame também não apresentam 

diferença quando há a presença de emulsificante na dieta materna10. 

A hipótese mais aceita para o conflito de dados obtidos entre alguns 

trabalhos pode estar relacionada à quantidade e tipo de óleo utilizados na 

dieta, à composição da dieta, ao tipo de instalações e à diferença de 

ambiência entre os experimentos, à linhagem dos animais utilizados e ao 

manejo relacionado ao arraçoamento dos animais, entre outros fatores. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na literatura, existem poucos trabalhos que relatam o uso de emulsificantes 

e seus efeitos na produtividade de suínas lactantes. Sendo recorrentemente 

utilizado na nutrição de animais monogástricos jovens que ainda não 

possuem o sistema digestivo ainda funcionando em sua totalidade, o 

emulsificante acaba se tornando uma alternativa interessante na nutrição 

de fêmeas em lactação, uma vez que nessa fase, a demanda energética do 

animal é maior do que a quantidade de energia disponível na dieta, 

principalmente em nulíparas que ainda estão em fase de crescimento e 

precisam de energia para sustentar a fase de gestação, e posteriormente, a 

fase de lactação. Dessa forma, a elevada demanda metabólica de energia 

resulta em um balanço energético negativo, no qual a fêmea não possui 

nutrientes suficientes para apoiar a produção adequada de leite. 
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